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“Não é bom para o homem que coma e beba e que faça
gozar a sua alma do bem do seu trabalho? Isto (...) vem da

mão de Deus”. (Livro de Eclesiastes 2:24)

Estas palavras sagradas, pronunciadas pelo grande sábio
Salomão num instante de inspiração divina, mostram que o
trabalho é um direito sagrado do ser humano para garantir o
seu próprio sustento e o de sua família, razão pela qual não
pode ser negado a ninguém. Daí a grande necessidade da

criação de postos de trabalho para que sempre haja empre-
gos para todos.

Paralelamente a isso, é extremamente necessário que haja
também, por parte dos governantes e dos empregadores, maior
reconhecimento da grande importância do papel exercido pela
classe trabalhadora no processo desenvolvimentista do nosso
querido Brasil, de modo que sejam oferecidos salários mais

dignos e melhores condições de vida e de trabalho a todos os
trabalhadores, que constroem a cada dia a grandeza deste País.
Que este DIA DO TRABALHADOR seja proveitoso para um
momento de meditação sobre esta mensagem com a qual

queremos abraçar afetuosamente a todos os companheiros
trabalhadores, especialmente os comerciários.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE JUIZ DE FORA

A Diretoria

“O Combate”, jornal “do trabalhador para o
trabalhador”, saúda a classe trabalhadora pelo
transcurso do Dia do Trabalhador.

Foi Jesus Cristo quem disse isso, dirigindo-se aos obreiros do
Evangelho. Mas esta frase de Jesus vale também para os obreiros em
geral, significando que O TRABALHADOR TEM QUE RECEBER O
QUE MERECE, isto é, UM SALÁRIO DIGNO. 

No Evangelho de Mateus 10.10, Jesus diz: “Digno é o trabalhador do
seu alimento”.

A utilização da palavra “salário” (em Lucas 10.7) ou “alimento” (em
Mateus 10.10) não muda em nada o sentido básico do provérbio, pois
o salário tem natureza alimentar.

Por estas razões, apontadas pelo Mestre dos Mestres, queremos
aproveitar o Dia do Trabalhador para lembrar aos empregadores e às
autoridades em geral este dito do Divino Mestre.

E com estas palavras de Jesus, queremos abraçar fraternalmente
toda a classe trabalhadora ao ensejo do transcurso do seu Dia (1º de
Maio).

Paulo Guizellini - Presidente
Demais Diretores e funcionários

Sindicato dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Derivados de

Petróleo de Juiz de Fora e Região
SINTRAPOSTO-MG

“Digno é o trabalhador do seu salário”
(Evangelho de Lucas, capítulo 10, versículo 7).

Para Silas, 1º de Maio é dia marcante da luta dos trabalhadores

Silas Batista da Silva,
presidente do
Sindicato dos

Empregados no
Comércio

de Juiz de Fora

Em entrevista ao jornal “O
Combate”, o presidente do
Sindicato dos Empregados
no Comércio de Juiz de Fora,
Silas Batista da Silva, disse
que o dia 1º de Maio é uma
data muito especial e impor-
tantíssima para os trabalha-
dores e as trabalhadoras de
modo geral, pois assinala a
luta histórica e diária da clas-
se operária na busca de
melhorias salariais e melho-
res condições de vida e de
trabalho. “Eu sempre enten-
do que é uma data que te-
mos de comemorar porque
é um divisor e uma marca,
sendo um emblema de lutas
que nós temos e que é sem-
pre reforçado e revigorado
no 1º de Maio”.

Para Silas, a importância
do 1º de Maio reside no fato
de esta data marcar um dia
de luta da classe trabalhado-
ra. “Acho o 1º de Maio muito
importante porque é o dia
consagrado pela História
para que a classe trabalha-
dora possa marcar sua luta
e fazer uma avaliação ou um
balanço, relembrando suas
diversas lutas, suas ações, e
verificando onde erramos,
acertamos ou avançamos” –
afirmou o sindicalista.

Continuando, Silas enfa-

tizou: “Agora, com relação às
medidas governamentais,
exatamente de ordem política,
foram só danosas aos traba-
lhadores ao longo do tempo,
com cassação de muitos di-
reitos trabalhistas, como, por
exemplo, a tal da reforma cha-
mada de reforma trabalhista
ou sindical, que não foi, na ver-
dade, nem reforma trabalhis-
ta nem reforma sindical, mas
sim a cassação de direitos tra-
balhistas e sindicais, assim
como não houve reforma da
Previdência, mas sim cassa-
ção de direitos previdenciários
dos trabalhadores”.

Perguntado se tem algum
recado para os trabalhadores,
especialmente os emprega-
dos no comércio, com relação
às próximas eleições, que se
realizarão no dia 2 de outubro,
quando o povo vai eleger de-
putados estaduais e federais,
senadores, governadores e
presidente da República, Silas
respondeu: “Sim. Nós temos
que aproveitar este ano, que,
sendo um ano eleitoral, é o
momento em que a gente
pode mudar, através do voto,
o estado de coisas que aí
está”.

Em seguida, o líder dos
comerciários fez um alerta a
toda a classe operária dizen-

do que “os trabalhadores de
modo geral, de todos os seg-
mentos, e não só do comércio,
têm que avaliar tudo e todos
muito bem, sabendo que voto
traz consequências, que são
muito ruins quando se elege can-
didato ruim. E nós já temos essa
experiência de sobra no nosso
País”.

Finalizando, o sindicalista arre-
mata: “Deixamos de ter represen-
tantes do povo no Congresso
Nacional. Acho que temos lá re-
presentantes de bancadas. O pes-
soal se esqueceu do povo. Por
isso, temos que saber muito bem
em quem votar, escolher bem,
acompanhar o mandato do candi-
dato eleito e cobrar dele boas
medidas. Então, a pessoa tem que
se informar bastante e se
conscientizar muito para votar só
no candidato que realmente tem
comprometimento com o Estado
brasileiro e com a população”.
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Sindicato consegue reajuste salarial e outros benefícios para os frentistas
Mais uma vez, demorou, mas,

enfim, terminou a campanha sa-
larial do ano passado dos em-
pregados dos postos de combus-
tíveis de Minas Gerais. Mais de
cinco meses depois da data-
base da categoria (1º de novem-
bro de 2021), os representantes
dos frentistas finalmente conse-
guiram fechar a negociação com
o Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Derivados de Petróleo do
Estado de Minas Gerais -
MINASPETRO (patronal) para
celebração da nova Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT) da
classe.

Isso aconteceu durante a nona
reunião, realizada no dia 7 de
abril, entre o Sindicato patronal
e as entidades sindicais que re-
presentam os empregados dos
postos de gasolina deste Esta-
do.

Dessa forma, o Sindicato dos
Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e De-
rivados de Petróleo de Juiz de
Fora e Região – SINTRA-
POSTO-MG (que representa os
empregados dos postos de com-
bustíveis, lojas de conveniência,
lava-rápidos, estacionamentos e
garagens desta Cidade e da Re-
gião) conquistou para esses tra-
balhadores reajuste salarial, abo-
no de Participação nos Lucros e
Resultados (PLR) das empresas
e reajuste do valor da cesta bá-
sica de alimentos ou vale-alimen-
tação, além dos outros benefíci-
os já inseridos na Convenção
anterior.

Maiores informações sobre o
resultado do acordo que fechou
a negociação com o Sindicato
patronal para celebração da nova
CCT, tais como os respectivos

índices de reajustes dos salários
e do valor da cesta básica ou
vale-alimentação e o pagamento
das diferenças salariais de me-
ses anteriores à data da celebra-
ção da CCT (firmada com efeito
retroativo), bem como o valor da
PLR que as empresas terão de
pagar a todos os trabalhadores
dos postos de combustíveis que
mantiveram vínculo empregatício
entre o período de 1º de novem-
bro de 2020 e 31 de outubro de
2021, poderão ser obtidas na Se-
cretaria do SINTRAPOSTO-MG,
na Rua Halfeld, nº 414, sala 609,
Centro de Juiz de Fora, ou pelos
telefones (32) 3216-3181 e 3213-

7565 ou pelo e-mail da entidade
(sintrapostomg@gmail.com) ou
também pelo WhatsApp (9-9817-
5252).

O presidente do SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Guizellini, res-
salta que “em caso de extinção do
contrato de trabalho, eventuais va-
lores devidos terão de ser pagos
integralmente ao trabalhador ou à
trabalhadora na data da rescisão”.

Segundo Guizellini, “a Conven-
ção, que tem força de lei, terá vi-
gência por dois anos, vigorando no
período de 1º de novembro de 2021
a 31 de outubro de 2023, sendo
que esse instrumento normativo é
renovado a cada ano, sempre no

dia 1º de novembro, data-base da
categoria. E o empregador que
descumprir qualquer cláusula da
Convenção fica obrigado a pagar à
parte prejudicada (ou seja, ao fun-
cionário ou ao Sindicato) uma mul-
ta no valor de 40% do piso salarial
da classe”.

Data-base, como se sabe, é
a ocasião de reajuste salarial e
concessão de outros benefícios
aos trabalhadores com a reno-
vação da Convenção Coletiva de
Trabalho da classe. Todos os
trabalhadores organizados em
Sindicato possuem data-base.
Cada categoria profissional tem
a sua.

Campanha salarial durou quase oito meses
Ao assinar a nova Convenção

Coletiva de Trabalho (CCT) da ca-
tegoria, após fechar acordo com o
MINASPETRO durante a nona reu-
nião realizada no dia 7 de abril entre
o Sindicato patronal e as entidades
sindicais que representam os empre-
gados dos postos de gasolina deste
Estado, o presidente do
SINTRAPOSTO, Paulo Guizellini,
afirmou: “É muito importante que os
trabalhadores fiquem sabendo como
é difícil a nossa luta para conseguir
reajuste salarial e outros benefícios
para a categoria”.

Além da grande dificuldade do
processo de negociação, que sem-

pre perdura por muitos meses, as
reuniões geralmente demoram vári-
as horas. O último encontro, por
exemplo, quando, enfim, foi fechado
o acordo, começou às 14h45 e só
terminou às 21h18, durando, portan-
to, seis horas e meia.

Segundo Guizellini, “o Sindicato
patronal não tem boa vontade quan-
do se trata de reajustar os salários
da nossa laboriosa classe profissio-
nal e nunca se sensibiliza diante das
necessidades dos trabalhadores”.

O sindicalista ressaltou que “tam-
bém desta vez, exatamente como nos
anos anteriores, o MINASPETRO
criou as maiores barreiras e dificul-

dades para a concessão de reajuste
salarial para a categoria”.

A primeira reunião da negociação
coletiva dos frentistas referente à data-
base de 2021 ocorreu no dia 26 de ou-
tubro, na sede do Sindicato patronal,
em Belo Horizonte. E como o acordo
para celebração da nova CCT só foi
fechado no dia 7 de abril, constata-se
que o processo negocial se arrastou
durante mais de cinco meses.

Assim, a negociação terminou tam-
bém mais de cinco meses depois da
data-base (1º de novembro) e quase
oito meses após a abertura da campa-
nha salarial (iniciada no dia 17 de agos-
to), quando foi realizada a assembleia

geral da categoria, na qual foi aprova-
da a pauta de reivindicações dos tra-
balhadores negociada com o Sindica-
to patronal.

Questionado sobre os motivos des-
sa demora, Guizellini afirmou: “Os mo-
tivos são muitos, e todos eles causa-
dos pelo Sindicato patronal, que só
apresentava propostas absolutamente
inaceitáveis na mesa de negociação.
Ele é o único causador do atraso das
negociações porque a sua Comissão
Negociadora, ao longo de todo esse
tempo, fez de tudo para atrasar o pro-
cesso de negociação. Vale lembrar que
é o Sindicato patronal quem marca as
datas das reuniões”.

Representantes dos trabalhadores à esquerda e representantes dos patrões à direita, na 9ª rodada de
negociação dos frentistas com o MINASPETRO, na sede do Sindicato patronal, em BH, no dia 7 de abril




